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RIO, l O (A H,)-O Governo estabeleceu os seguintes
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AS SI N AT U R A S de navios brasileiros:

FlUA 13 DE MAIO 3 DOM I N ri O
Anual •••• , •• e- $20,00 I 100 contos, para a do comandante:

, DR. JOÃO DE OLIVEIRA Semestral.
"

••• Cr $10,00 I 50 contos, para as dos oficiais:
C. Postal, 34 • Fone, 86 15 de Novembro de 1942 N ú m e r, o 5 G G Avulso ••••••• Cr $0,40 25 contos, para os de cada desaparecido,
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SEMANARIO INDEPENDENTE E �OTICIOSO

Justa homenagem
Em comemoração á passàgem do aniversario do Es­

tado Novo, realizou-se, na pitoresca e aprazivel chácara
<do sr Prefeito Municipal, uma churrascada, que teve lu-

gar no dia 10, ás 12 heras, Foram, assim, homenagea- )::;' ,

�

dos o ceI. ) aire Jair de Albuquerque Lima e os distintos I,,_,SPECIAL DA U. B, I.I vocou�_o nosso pa\,� precisa I Juse '=irmo I
rem que acima de tudo de-I tão nitidos que ele, realíea

oficiais sob o seu comando. 'Em resposta ás palavras do I "

da uruao de seus filhos, da ',vem estar o Brasil. os nos- pelo Brasil.

sr, Prefeito, falou, em nome do coronel J aire, o tenente
Em face dos acontecim�n- colaboração dos que �asce- tegralistas e comunistas nes-

sos interesses, a' nossa hon- Fixar os regimes e Oi.

Raul Gomes Pereira, que proferiu serena e justa alocução, tos, que I?erturbam a Vida ram ?e�tro = s�,u: irnen- te grande pais americano,
I ra, a nossa defesa, estes dei- credos politicos dos catres

repassada de, conceitos patriot iccs. Deixou. o orador untversCa:, que dev:mosd fa"1 so�IImltes terntor;al:. d
Devem exis.tir' brasileiros, I xarão de ser brasileiros e I povos, notadamente qU8!���

magnifica impressão, pela correção e brilho do seu
z cr ? aro. que ?ao eve- a;çamos..a po inca

. o, homem decididos e capazes passarão a ocupar Um lugar estamos em face _ge pet'ig(u

discurso.
mos andar �esqUlsa�do SO-! p:_rasll, esquecendo perturba- da renuncia á vida pela gran-

á parte dentro'do territorio evidentes e quando o nQ3ie

?re que:n fOI comunista ou I çoes .q�e con,duzlram !Iguns de Pátria comum, nacional= olhados com de;-I país, graças á sabia orienta-

'.IiIB1'll1•• III.IiIIiIIUlllllllllllilllIlIlBIII9I'1IUlIlIl!I!lIl1l!i1l1l11l1lllllllllSlIIdI!olD integralisr a, quem esposou I brastlelr�s a
. a,celtaçao de

,';"
confianças e suspeitos as ção do seu dirigente, atril�

este ou aquele credo, quem c?ncepçoes politicas contra- O� que nao

compreende-I
autoridades, ve,s�a a fase

mai.S
interes-

I [) ()
defendeu esta ou aquela fias fundamentalmente ao

.

sante e progressista de toda

.
doutrina, clima brasileiro e á indoie I

. ',? grande c,hefe .que nos
a sua historia, i: mais d.,

I·
da nossa raça, Todos es-!A ,.

I
dlflg� os �estmos, ? �omem que um erro, E' derretia-

. Si o erro é humano. sai-
ses elementos agiram na su- creSCIIDO nos providencial .e guia ,mco,m- mo. E' trabalho contra _,

bamos compreende- lo e per- - I 'G I Y
.....

posição de que estavam cer- Sal�rl"""S do para�e , que e �tu ro Yar- Brasil.

O Ch�le e O Bra�I"1 na 'iMepc.es
doa-lo, uma vez que aque-

tos, lutando pelo engrande- � v
. Sigas., e, a tol,erancla. e a ge.-

& ."
.

.. ,.ii.
rIA

les que nele incidiram têm _ d d "S Temos a forma de J��-
_

cimento do Brasil..' esttvadcres nerosi a e em pessoa. ar-
V

sao dos inimiO'os internos hoje apenas diante,dos olhos
N- d

'

existir inte-
� bamos compreender o sen-

vemo que nos convem. 'i....

.

' " a Imagem do BraSIl. A ho-
ao evem

, , , .

vemos livres e dig-iamente,

d A
,.. ,

tido da politica desse esta- f
'

d 'I "

a merl·ca .
ra é de sacrificios. ?entro RIO, {A, N) _ A Comls-},» . '"

orman o a nossa cu tura

de uma guerra que naopro-!.
-

d M 'h M
1 dista adrniravel, contr ibuin- e engrandecendo o nesse

M . T ili M)
sao a arrn a ercante.j -,

b
'

CDtllnllXXXXXXXXXXXX:

I
a,or rogll,o e o aprovou o acréscimo de 20% i

do para a o ra de cont�rnos povo.
,

Rope!ll4"ute em San'iIol'aao um d�s"u'" ' sobre os salai ios dos estiva-!
,." ,

li;> &. lo tf -.... A"

A d
-

de Entrou em exercício ?O I dores nos saveiros, exceden-
•••••• 1I1!l11111111111111111•••••••• 111111181111111111 ...

so do chanceler Osvaldo Aranha pro uçao cargo de delerado especial I tes ás necessidades reais do I

sobre o combate 'ã Quinta ..Coluna centavos de de Timbó, para o qual foi II serviço, que forem requisita- lI"ontra a e:xploraça"""O" .

t I ,rece,ntemente desigm�o pe- dos pelos agentes dos vapores
'-'

.

- me a lo interventor dr, Nereu l procedentes ou destinadosao' d. SANTIAGO DO CHILE I no, e cio brasileiro no consi- R m 'T '1' I
'

br no preC':o os
.

t (A, 1')..) - Tiveram a mais dera r os fatos da vida con-
a os, o major rogi 10 estrangeiro, para co rir a ad- !f .

f' I d
-

I' I
.

di d
"

'

RIO, (A, N,) -A Casa da .��tonio de, Melo, oficial �a ministração e despesas do se-

d
.

avorave a� reperc�ssoes tinentat, apiau ln c, por �sso Moêda -está lntensificando a II<or.ça P,ublIc,a, Estadu, a,l O I guro, de ac, identes e taxas de � e I II a � e n tos '
, em todos os circulos chilenos mesmo. com todo o entusras- u' � J

11... ..., a••

'as noticias de que o' sr. 03- mo as exoressões do seu co- produção de centavos de me-I major Trogdlo An,tonlO, .de,! p:evldencla nas cargas ma-
"

•

waldo Aranha, Ministro das lega sobre a ação do Chile tal. De dois em dois dias é 1
Melo exerceu, por vafl,o� mpulad@s por mar,continuan-

Relações Exteriores do Bra- e dos chilenosna repressão feita grande remessa a oCa'ixa meses, a delegacl� e,spec�a: do o ,�lu;uel ,dos saveiros a RIO, ,nove�bro, - Visan- \ didas decretadas, processa·..

sil, ao tomar conhecimento dos inimigos da America, de Amortização,
da L8gun�,. com ]urlsdlçao ser feito pelos preços em vi- do terml�ar de vez, com.o :am-se 'varias reuniões de:.-

. das recentes declarações do Toda a imprema desta ca- Entletanto, o público, a
em Tubarao. gor, '

,

abuso remante ,no comercIO ,mteressades, salienta�dtl-s.
sr, CordeIl Hull, nas quais·o pita I comenta em termos I titulo de curiosidade procu- ,

, ,de, d,rogas e �e:dlcameotos, o contu,�o que os orga05 de·

Secretária de
-

Estado dos 'altamente elogiosos ao Bra�il I ra guardar: �s novas moedas,
41iIlallllllillll ..... 1IiI1I1I8.B.BIlrIl •• iilllI••• llm•••IlII1BIIBIIII.. mlnl�tro ) o�o .A,lberto. com.o c.lasse r�:úm,endaram .aos fi ..

E�taçlbs Uni�os d_a America e seu Chanc:!er pe�a ju<;tiça I' preju9icando assim, a sua cir-I prOVIdencia tnl�lal, deterr.nl- "ados, Imedtato e. f1gor�s.
afirmou a satlsfaçao causada I das declaraçoes feitas, con-, cu laça0, . I

nou, em por:ana, que t,odos cumpflmento das mstruçeíl§.

pelas últimas medidas do Co- cord&ndo, assim, com o' pen- i Em vista. porem, Ela gran-
os Iab�ratoflos, ,drog�f1as e baixadas pelo Coordqnado,r �

verno do Chile, para elimi- samento do Secreta rio,

dOj
de produçã:l, não se' expl ica 'I fa�maclas, pro�ndenclassem I

Acontece, no entanto, pele--

nar as atividade�dos agentes E�tado dos Estados Unidos tal retençi3.o, estando mesmo
I �te «...prox�mo d!a l? .do �or·1

que se t�m obs:rvado, �ue
do Eixo neste país, manifes' ao assinalar as energicas me- o Governo, il1teress<ldo em!

ente, a mdrcaçao vlsr�Tel nas algu�s e'>,t�bele�lmentos am:-

tou sua satisfação, por ver,. didas aJotadas pelo GJVerno I que o novo dinheiro circule, embalagen,s, �os preços de da �ao dlllgenc,laram, ,apesar
mais uma vez a coincidencia do Chile afim de destruir a

I rapidamente, pela
convenien· I �odos os plepalados expostos I de]a

estarmo::; _no dia 7, ..

do p.emame�to e da opi�ião açã� nefa.n,da da espionagem cla do recolhi�ento" mais 1
a venda;�A medida. :o�for; iniCIO da marcaçao de P��ÇQS,

pOlitlC3 do Governo amenca- nazl- faSCista, ,tarde, do dmhelro antigo,
me expo_ em declaraçao a enquanto outros desde Ja es-

, imprensa o Coordenador da no procurand3 cumprir�'

• _ .. .... ... .. .. .. .. .. .. .. ... oe'.. ... _ .. �:,... .. "))�,.................. ... ....
Mobilização Economica não diip::Jsto na portaria. E' que,
será a unica a atingir o re- ,contam os recalcitrantes, pot
ferido ramo, em benefício certo, com uma prorrogaçã9

I da bolsa da '

população, já no prazo estabelecido para
I que Se visa estabelecer a a m lfcação,

unif?rmizaçã0 dos preços,
-

C'5:hendo inform'lções 'a

temlna�do d: ve� com. con- respeito j unto ao gabine te
trastes mexpl!cavels, tais co- do Coordenador obtivemos
mo QS que ora se observ�m, um desmmtido �ategoriGO á.

, quando, um �esrno medlca- qualquer possibilidade de

1
mento e vendido com gr�ndes prorrogação. O, estabeleei.

I
d,ferenç�� em esta�eleclmen- mentos que não cumprirem
tos de dIversos balrro�, fre- a determinação ficam. por-

cong7açamento nacional,

a1
Não há dissençõe<;, não há espalhlr dissentimentos, m11- nOSS1 unidade, A Pdtl"ia es- quentem_ente numa. mesma tantl), imed:atamcme sujei'­

n�cessidade indiscutivel de constrangimentos, não há entendd03. procurou divi- tá acim3 de tudo, Ela é a r�a, .�pos essa �n1fOrmlZa- tos ás penalidaJes já esta­
uma união) de todJS 03 bra- res5eC1tim�nto<;, nesta grano dir a familia brasileira para condiçã:1 mesml da no�sa vi- çao" e q�e ,o C:0odenador belecid.]s e qu'e o ministro

sileiros na luta contra os I dio�a' mobilizaç"io de toda" re,inar. Semp�e foi esse o ,da, Sem a uniãO mcional prOVidenciara entao. nos ca- João 'Alberto vem apHcand6
bárbaros de Tóquio, Berlim as forças nacionais, em tor- procesw de Hitler C3v3r a não p::>deria'l1::ls criar a von.

ses em que se tornara flxa- em relação a casas de outro

e Roma, no de um s6 fim: vencer a ruina das nações. á custa tade nacional da m::Jbiliz'l- ção necessaria, dos preços, ramo. com) os proprios reta-

A hora é de sacrificio co: guerra, das divergencias internas. ção e do 'esforço da g�erra; Em consequericia das me- lhistas' de carne verde,

mum pela Patria, de comum A Alemmha, e seus sate-I
No Brasil, porem, a uni- a vOl1tade de vencer,' .

solidariedade na ação em .!ites lançaram sobre o mun- dade nacional vai adquirin- A, 'palavras do sr, ) Cllio��,

prol do esforço de guerra do a sua crueldade sem limi- do, em torno do Presidente Pre,tes não dei){qm duvidas
tes, o odio irracional á ,civi- Getulio Vargas. uma firmeza CIda brasileiro com::>reeride

lização, ao progresso, ao fu- indestrutivel. Tod)o, os bra-.a suai p::lsição no co:nbJte,
turo,

,

� sileiros comideran: o perigo, inimigo é o 03zi-fascism)
Fomo� atingiJos por esse viram de perto a 'ameaça, que quer esm 191r a no,sa

"m odio sem entranhas, Fomos sab�m o que aconteceu nas liberdade e assassinar os

ii

I
alvo?a �raição e ?a infamia cOótas daB1Í'l'e Sergipe, bn- nosso,; filhJS, O no'lSO p�n-

,

totalttafla, A qumta-coll:lnJ'l de o m'lr tragoU" centenas de samento se fez uno, a n)Sia

entre outros, recursos com irmãQ� nossos, graç3S á co- resistencia é U,TI1 s6. MO'TTRcAL 11 CU P
.'

• ..,' L:'.
- Urgente) - A eiquldr2

'

I,que que�ia, .:olapar a� nos- vardia, traição e banditism) M líchem::ls� unidos, pa,ra francê;;a que estava em Tou10n, fez-se ao m3r esta ma-

,sas mstltUlçoes e criar o de Hitler,
" á vitoria!' nhã, incorpqrando'se á esquadra anglo-americana que ope�

,

I
seu ambiente propicio á in- Nenhuma indecisão, pois, r!va no Meâiterraneo, Esta nJticia foi confirmada pela

BLUMENAU, 8 (A Ga- I O assassino aproximou-se
vasão nazi fascista, procurou deve haver na afirmação de I LEIAM CORREIO DO SUL C,madlan Broadcasting,

zeta) - Informam-nos da da vitima com engodos e

policia lo�lqu� no último d��riu-Iheprofunda nav�I�������������������������������������������������������������
domingo, á noite. foram as Ihada no pescoço,
autoridades cientificadas de O velho tentou se defen-I
que o chofer do ColégiO der segurando as mãos do.
das Irmãs !ndo á chácara do agressor que procurava des-

'

referido Colégio, no bairro ferir novos golpes, O sangue

da Velha, lá encontrou em jorrava e ) acó enfraquecido
,um rancho, o chacareiro) a- Foi dominado e novamente, , ., ,_ .

có Klein, brasileiro, com 48 i golpeado por Artur que

áVi-l'
Sensato eGo pontdo dMe VI.st� I n,lzaçao

social. Medsmo, se con- �u�rr.a-e n:em mesmo no p�s-I in ioia.das pel_a Quimica mo� I �an e ,Champy, de Paris,

anos de idade, morto em demente queria vê-lo mor-
com �ue a« azeta e ,mas) tln�arem apre _omlllar o U:f101 per,odo de reconstl u der'11a. que o mundo devera fizeram mteressantes experi­

seu quarto de dormir, próxi- to, Consumado o assassinato, preve as consequencla
� da �e7lme democratlco e as çao, em que as nações terão suas transformações radicais, enc'las com o r;'ldonio, nove

mo á cama, com a cabeça o criminoso muniu-se de uma gu,,::.ra atual.
,

Ide taS conserva�oras que o de procurar meios de 'uprir a se verif:carem no praso de elemento radio-ativo. em cul-

-"quasi separada do corpo e enxada, arrombou a caixa E� que o novo con�l!s� eu· sustentam, as llçoes a�:1fgas I falCas .e deficiencias de toda vinte e cinco a trinta anos, turas de cereais e verifica-

tendo ao seu lado uma gar- de madeira que servia de ropeu despe�ta-nos a Ideia de da refrega e a evo�uçao for- especie, com� o fim de ame- Depois de 1965, a vida' ra\}1 que a· radio-atividade
rafa com um pouco de ca- mala, môs encontrou 56· transformaçoes profundas, çada pela� ,nec,essl?�des da nlZJrem a ,vida. cujos dias será bem diferente da atual, póde dar origem a varieda­

chaçá e uma navalha aber- men'te a importancia de, s<::s- ,Não podemos prever se def�s� e eflclencla bellca pr�- d�correrão f sôbre ruinas e so.:- pot'q,ue muitos ideais, hoj e', des seI.ecionadas e aumentar

ta e muito ensanguentados senta mil réis, pois que o tais muqanças �erão radicais duzlrao mudanças senslvels frlmentos, consld,erados como simples

I
extraordinariamente a pro­

!e aehavam o chão e a pa- solteirão __.tinha cuidado com no dominio social e politico, nos co:tumes.dos po�os, 'Ta�- O periodo Po�têrior ao con.
fantaSias ou sonhos alouca- dução de generos alimenti-

rede. suas econGmias e as depo- Tudo dependerá do rumo to mais conslderavels serao flito em curso, como 0 que se dos, se hão de corporificar cios,

Investigando, apuraram as sitára nas mãos' da 'Irmã tomado pela vitoria tinaI.. e s : a,sA mudanç�s, quando seguiu á guerra passada, con, em realidades
....palpaveis. " I

As substancias radioativas

8utoridàdes- que Jacó Klein Diretora De qualquer maneira. én- �alor for a duraçaQ do con- correrá para as futuras trans- Pouco antes do;> dii;lS tor- favor,ecem a g�rminação,', Q

fôra assassinado. a navalha- Artur Dias dispôs o cada- tretanto, o mundo surgido d,o f1lt�, _ formações, pelo impulso que mentosos da invasão gr:;rma-
crescimento ra.pldo, a proilfe-

das, por Artur Dias Hostin, ver de maneira a dar a ilu- caus atual ser€! bem diferen- Mas a principal transfor- nele terão as ciencias e induso 'nica, os professores M,:mgeot,/
��Jo movei foi o roubo. são de suicidio, I te no qw:: concerne ã, orgão' mação não terá ori,gem na trias. Mas é á.s cQn�uistas já Aul:lertot. Blan�uet\ Cara- Continúa na 4a• P4€"irhitJ

u

a h,

e o ,a
III

I ia!

aviões «venancio A:ires l> e

<Fernando Prestes»,

Significativas palavras
que marcam _0 esplrito de

<Net'lhum brasileiro deve
deixar de dar o seu apoio e

o seu esforço pela causa e

pela vitoria da Patrja�. dis,
se o sr, Julio Prestes, na

eerimonia do batismo dos

A esquadra Francesa ade­
riu a'os AliadosBarbaro cri e

Blumenao

r p ro
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NASCIMENTOS I posa do sr. José Nicoláu de
, Carvalho, de Tubarão; o dr

O lar do sr . Jevito Arnal- Asdrubal Costa, clinico em

do dos Santos e de sua exma. Tubarão; a eX:l1O. sra. d.
�sposa, €stá de para bens pe- Bernardina Fernandes, es­

lo nascimento de um rneni- posa do sr. Antonio Cczario;
no, que tomou o nome de' (J sr .. J ulibio Barreto; a me-

Odacil. 'nina Ivone de Andrade, fi-

'" * * lha do sr. Otaviano S .. de
.. BERNA, 12 (U P) -, Na I batentes e os Voluntários da-] Andr3de.
,I madrugada de hOF, de »cor- Revolução Nacional dlrig�,1 BATIZADOS DIA 20, Vmiciu'S. Medei-

PQSO I
do .com as ordens de Hitler, ram a seus membros um acê-]

. A , • ros, filho do sr. Virgilio

"0
as forças nazistas, terminaram lo, para que permaneçam �Ol ontem levada a p:a José de Medeiros, de São

,a ocupaçãoA de tojo o terr i- fieis a Petain, ·UI1ICO chefe b )tlsmal a senhorita Tere·

Ii BI'8Z; a exma. sra. d. Mer­
II I torro francês.

.

dos franceses', ínha filha da exrna. VIUV!3 cede, de Sousa. e-posa do

IOI·A.FROTA DET0ULON EjOARLANESTAVA·AOLA-IBder.toldJo !'..)(JOres e Ssobrtnha sr, Círiaco João de SOl7;a.
� 'OC"

' o sr. oao las. ervirarn 'DIA li R

I OS <\LEMAES DO DOS ALIAD '-'
.

d J. h' d J
-

d
.

, o sr. omeu .. • ,.

•

' "�' ;J�Ul sn �:;
') r. oao e Machado: a exma sra d ViDra Argentina C'lldeira

'JOULON, 12 (U P) - Os LONDRES, 12.(U P) - Oliveira e sua exma. esposa. Salute Ferrare, de Urussan-

alemães decidiram não ocu- Persistem informações re ice-
.. * * gs ; o sr. Luiz Martins c')-I Faleceu ante-ontem em

par Toulon e os quartéis radas no sentido de que o laço, de Tubarão; o sr. f-F'lorianopolis a ex-na. sra.

«A Comarca», do Indaial'l mente. a comunicação de generais do exército e da m�- almirante Darlan que segun- Iumandante Genuino Leite Dario Gomes de Carvalho: I d, Argentina da Silva Cal-

publica o segurnre: haverem os diretores e asso- rinha, em face do entendi- do se revelou acha-se em Ar- a senhor ii I Carmen dos deira, viuva do dr. Fernan-

- « O Governo do Estado ciados da Soe edade de Benc-! mento realisado com os che- gd, 50Q custodia das forças Trancorre, hoje, a data Anjos: o jovem Tico de do Caldeira.

havia desapropriado por flcie�cia Bela
. Aliança. em fes militares francêses. que norte-americJná<, estar ia ne- natalicia do Tenente J030 C?liveira, fl,lho. do dr. Nico- A extinta que g'}SJV3 de

utilidade publica o Hospital assernbléa realizada a 22 do assumiram a responsabilida- gê.'ciandO para colccar de no- Genuíno Leite. brioso e com- lau de Oliveira; a senho- grande estima pelos seus

Cruzeiro.tsituado no munici- corrente, deliberado dissolver de de assegurar a defesa da vo a França ao lado dos alia- petenre oficial da nossa Mi· rita Emí Peluso, filha da I
elevados sentimentos cris-

pio de Rio do Sul, tendo o a referida associação, doando base e resguardar a frota dos.
.

rinha de Guerra.' O distinto sra. d Stela Sorner t ãos, era sogra do dr. José
dr. Vinicius de Oliveir a, ilus- todo o seu .patrimonio ao! surta no porto, contra qual" PE'TAIN NÃO SE OPO. aniversariante exerce entre

_

>I< _* * Roch1 Ferreira Bastos,

t redo promotor publico d8-1 municipio. Esse .gesto da as-
I
quer atacante. RA' SE OS FRANCESES nós, a função de agênte da l)iVe!r'§Ue§. . As- cerimonias de sepul-

quela comarca e nbss� brio sociação e .dosqu:: patr ioti- CERTA RESISTENCIA QUIZEREM R�SJSTlFZ 1':' Capitania dos POrlOS, com

ll'n' e.;.Pa' lace I
tamento efetuaram- se, na-

Ih -nte colaborador, iniciado camenre o inspiraram revela NOVA AGRESSAO ALE. o maximo desvêlo e compe-..... quela Capital, com grande
h ação competente, para imi- propósitos de sadio naciona- BERNA, 12 (U P) -,-

M Ã
tencia Por esse auspicioso Henry Fonda e Joan acompanhamento. .

tir a Fazenda do Estado na lismo e de franca colaboração I Em Vichiy, as tropas nazistas motivo, apresentamos a

d f d H
.

I
.

FRO' 'TEIR' S. s. as nossas sinceras feli
posse e initiva o . ospita com o 'poder publico na obra encontraram certa restenclal 1 I"

� A FRANCE-

e seue pertences. em que ele está empenhado. quando ocuparam. o Hote SA 12 (U P) -O marechalPe- citações, com votos de inu-

Agora, porem, os diretores C di
.

S"
- NEREU

du Pare, diz a emissora de tain decidiu deixar á Fran- meras felicidades,

e associados da Sociedade Be· RO� �I� �,ujaçoe;. Bremen. ça a liberdade de ação para ANI VERSARIOS
neficencia Bela Aliança, reu- TOULOUSE E NICE que se defenda da nova

mdos em assembléia geral, - O dr. Francisco Gorar- agressão, dizem noticias de

! e50lveram dissolver a socie- di, que chefiou o movimento ZURICH, 12 (U P) - Vichy. Acre>centam as 110ti-
.

d d j C I '
-'

m h I p' Tra.nscorr€U dia 13 do cor·

_ d�.de, .oan o to Ó' o "eu pa· je que resultou ria doação omp etoU·5e a ocupaçao clas que 0« ar€c a etam

d 1 f T I N I I _. .

'd f I 'rente o aniversario do me·

trImomo, o qua �z parte o do Hospital ao munlclplo
de, ou ouse e. ce, pe as

I
nao 1l1tervlra e arma a-

H I C ,p f
.

ma f 1 nino Newton Ungaretti,estu-
o,plta ruzelro a re eltu-' de Rio do Sul tambem re. tropas germamca<;. gu se Q<; ran.::e<;e�s reso-

ra Municipal de Rio do Sul I
'

Cl f
verem resistir a05 21emães:>. �ibso aluno do grupo escolar

AI' li f'
cebeu do eminente le e do OS ITALIANOS NA «J eronimo Coelho» e filho

, .

o te egra�a �ue le o� I
Governo do EstadQ o tel.e· CORSEGA' ELOGIOS DE UM JUR� do sr. Gil Ungaretti e de

dlrtgldo, comuntcan�o - esse
grama abaixo: . N.\L PORTU(J�UES d O '1'

fato, pelos dr5,francIsco Go- BERN<\, 12 (U P) - O; sua exma. e:3posa, . ti Ia

d C· d R h FLORIANOPOI IS 24 I L S8 U!iséa Ung8retti O aniver-
tal' i e .0:TI)nese a cc j e 1 J.

- fa�clstas concluiram a ocu-, I OA, 12 CU P)-O jor-
senhores Wa-lter Budag, Em.-· Reeeba o . prezado amig') pação da Ilba de Corsega I né11 <A Voz» elogia Petaln, di-

sariante foi muito cumpri-
.

RIO, 13 CA N) - Informam de Recife que se veri-

I Od b· h C S h f
.

b d I
mentado por seus amigui- f'c s 't 1 d d d 1

io-., e rec t, urt t roe- me� a etuoso $ raço_ e agra·
. '.

FRONTEI.
zendõ que é preciso compre-

I ou ne sa capl a um esastre e () orosas consequen-

der e outros, o interventO,r decYmentc?� pelos granJ.e ser_·,FECHADA A
1 S ,ender com alma e sem élper-

nhos_. cia, talvez o maior já ocorrido em Pernambuco, e no qU31
· :Nereu_Ran-los respondeu rios' vic;o 'gue acaba \:le pr,esta'r a'O'" R<\ FRANCO-SlJ I S� A I to no coreçã6 a a�itude do Faze� �nos:

. há a lamentar a morte ·de ;doze pessoas e ferimentos em

�egLÍintes termos: Gaver
..

no de gue f,�i aU'xil,ial BERNA, 12 (U P) _ 0'1' sacl'lflciodo marechal francê5.
,outras dez.

.

,- F;__ORIANOPOLIS, 24 - ded,caco e leal. N E R E U alemães fecharam esta ma- HOJE, o jovem Jader
.

Ontem, por oC2sião db <blackout:>, passavam na ru;

Agradeço·lh.e 'muito cordial· R A MOS. » h- . f •. f' <'
RUMO APORTQS Cunha, filho do sr. Dario Imperial dois bondes que yinhi'lm em sentido contrario.

n a a ron�elra anco-�ulssa
FRA1"lC'I;SES

.

d R O d'
.

, Cunha; a exma sra. .
ute troli'e amb8S os carros desprendeu·se do fio e caind.)

BERNA, 12 (R)-A Rádio, Rob::rg Siqucir�;'
�

a

exma., �o?re �. rêde �e iluminação: arrebentou um dos' fios, que

d P"
. 1 . . sra. d. Callot3' Costa de fOI cair no mel') da rua. O bonde pa�sou sobre o cabo'

e arts transmtttiu um
S

. D d d f
'.. ','

MA.RSEL}-IA, 12 (f) P) .

. d.·
ousa, esposa do sr. anu- �uce en o arte curtoclrcUlto. com consequentes faIscas os

\ mensloIgem a te os os nav'os
b' S I" Li S . d'

. . ..

,

f'
-

ivl:o eru lO e Jusa, o qua,s cau�aram as vltlm3S Citadas .

.::_ As tropas alemães ocu- mercantes ranceóes no e-
[J' D

.

d d d· d d '1' .,,-10· eserto; a exma. sra.

Param as defesas a ci a- Iterraneo, ar en;m o· ne
d I L' C d• '- A saura uClano ar aso,

de. O pessoal do Consulado que IL mem ao por to fr'an"e,
- d J <' J

-

.,
. , C'.. espo,a o· sr.' o,.e oao

Americano havia partiçlo mo- mail> proxlmo ou a OI �ega. C' d B BardOSO, e arro ranco.

menta!> antes, com djilstino,
, AMANHÃ, ,; senhorita

a LQurdes. '

,

.

I
Consuelo Teixeira� a

.
exma.

C h J sra. d. Alice. Joani Tdsso�.a
U r r a s c a li a I exma sra. d. Co:-ina Mota;

lo jovem Hsroldo P,nho, fi·
lho do sr. Manuel:vi, Pinho;
o sr. Jubal Ribeiro dos San­

tos; o sr. Enéds Sousa; o sr.

Severino.Mota; o sr. Adelio
Ferreira da Rosa.
DIA 17, o sr. Alvaro

Cunha; a exma. sr d. IS8u- RIO, 13 (AN) - Ministro da Fazenda, em

ra Prate�, esposa do sr. Ero- vista do exposto pela Associação Comercial do
tid�s Prates. Rio de J áneiro� sobre a dificuld21de de proceder-
DIA 18 a senhorita Sa- /. d' t t f

- '..

d
f· C I'h f'lh d I

se a Ime Ia a rans ormaçao para crnzelros os
Ira arva J, I, a a exma. . '1

/. d/' '1' d
viuva Alice de Amaral Car- tIpOS, em mi reiS, as maqumas utl Iza as a

valho; o menino Jairo, filho resguardar cheques e outros documontos de pos'
do sr. julio Mar�ondes de siveI,aduIteração, concedeu o ·prazo de 90 dias,
Oliveir,q a contar desta data, afim de que se opere a mo-

A DITA 19,. a dexCma.
sra d dificação, podendo ser utilizadas durante esse

na . tlXelra e astro, es- /. .. .

posa do sr. Eutalio de Cas- pr@�o as maqumas que imprImam os. dizeres nd

tro, de Curii.iba; a exma sra antiga moeda,
d. Madalena Carvalho. es·

******************** A criança tinha 'umá

tCorrei O _SUI!1 pérola no pulmão
EM LUÇON i<�.

0= c"_ .._. "'''''' M"""'" *' RIO, 13 (A N) - Com uma pérola all')jada no pul-

MONT LUÇON, 12 (U P) � JORNAL NOTICIOSO E INDEPENDENTE *' mão di�eit." ha d.oze dia'3, chegouA a esta c'apita�, viajando
......., As tropas motorisadas � *' I de aVia0, a mentna EllO.e, de tre, anos de Id�de, filha do

Curioso meio de vida va realizada em Utah, nos
a Pre. � Direção: Dr. J@�""' '.:IIe Oliveira ...L sMenhorh�edro de Melo Lrndo,a, residente em S'ío Luiz d.J

Estados /Unidos. nazi5tas ocuparam -,.... wv U � aran ao. .

No Japão, mu:tas pessôas feitura e a Escola l\.1uni· iC ._._ __

* Conduzida ao HJspital do Pronto Socorro í'oi:ela
· ganham a vida divertindo Os que vivem mais e os cipa!. � __ C()���I () [)() JUL __ * submetida a delicada intervenção praticada pelo dr. Caiado
as crianças com caretas ou que menos vivem CH BERLv 'kt

.

� d CAM 1 .. E'
.

d
--.

I
- se· �

e astro .

.

", fazendo pua elas bôlhas de I
.

. . I
o semanarlo e maior clrcu açao em anta atdfina A e ç- d

.

,

d
'

(
• �

•
;....

,

. �.. op ra a.ourou a.penas cez se.gun os e apos reti-

'sabão, Segundo uma estatlstlca CHAMBERLY, 12 CU P) � ,_ 1: rada pérola, Elme expenmentou comldf'rave[ alivio.
recent.emente publicada pelo - Contrariamente ao' que � PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA. NAO J:-IA, NO Es- ...,...

.

go\;êrno da Irlanda, dentre se noticia, nenhuma. tror" � TADO, MELHOR VEíCULO DE DIVULGAÇÃO. *'
todos. os trabalhadores da- italiana chegou á esta cida· -+c ASSIAlATURAS'

POR ANO '., •• , •• 20$UÓO *
quela nação o que conser- de. -te lV •

POR .SEMESTRE .• ,., 10$000 *' O I t t N��l�;�h��aq��Údtee� � ���i� PRIMEIRO OS OFICIAIS iC.
=-

.

*' n erven or ereu

mais curta. é o alfaiate que CLEMONT FERRAND. ic Ler o «CORREIO DO SUL» é ler o jornal *' R' f I I R P

trabalha nas cidades, 12 (UP) _ Ar:t�s da chegAdo • de maior divulgação na terra catarinellse * .... amOS a a pe a. a-

o primeiro jornal europeu das tropas motorisadas a iC
.

REDAÇÃO E OFICINAS' *' d· Cru'zelero
· Reeorde de vdocidade esta eidade quatro oficiai�' -+C. Rua 13 de Maio/ 3 .,.....;.. Caixa Postal/ 34

.

* 10
O aparecimento do primei� nazistas apresentaram-se ao � * RIO, 13 (A N) - A r.ádio «Cruzeiro dó

.

O recorde l1"undU deli(lrnal europeu teve lugar na Pre�e!to.c(1municandoaocu. iC. Telefone: Diretorid,86 * Sul» iniciou uma serie de reportagens com os

'Velocidade em automovel Bélgica. em 1605. Esse jor- paçao. � ""- h'
� � intervent0les que se ac am nesta capital..

pertence ao volante inglês nal, editado por um impres- Flt::IS A P..ETAIN �. ..;._ O t fI' F d
· John Cc;bb, que alcançou a sor de Antuérpia, tinha o :r L A' G UNA Santa C.atarina:::

n em a aram os mterventores ernan o

fé1ntestica cifra de 368,85 nome de «Nieuwe Tijdi. VICHY, 12 (U P)- A Le- 'l" � Costa e Nerêu Ramos, respectivamente de São

fl1ilhas por hora, numa prç, nhgen), jgião f!"�nç:;:si.l do ex·elm· * * ** PalrllQ � SÇlnta Catªrinª.
�

i
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B e n n e t t apre,;entar·se·ão
hoje na película da 20 th

Century Fax VIDA SEM
RUM O U.n drama
humanissirno emocionante e

arrebatador. Co TI) com­

plemento um 'jornal R K O.
com noi icias da guerra e

outro N acionai.
Em mat inée, á. 14 horas

Cu"RTUCHO AC'.JSADJR
e.o final da. série J IM
D."\S Sf�LVAS. No oroxirno
sáb ido O DRAGA0 DEN­
GOSO, todo em tecnicolor
e falado em porruguê s.

Ic
os CONTRAR M EM VICHY

logo abafvaram.
1ST SE

certa restseencía q·ue

,Soloclonad'o ,O'

do ospital de
do Sul·

Fez anos:

Có�nsequ'encias dolo­
rosas de urn curto cir­
cuito ocorrida em Re­
cife, 'durante o "bla-

ck";out"

. Municipal-

ENTRARAM EM MAR­
SÉLHA

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

qualidades, e pães corno: Aiem�o, Suíço, Saca-
.

dura, Milho, Pão de Ouro,. Provença c Fra,,-

cês, ainda não c:onhecido nesta Cidade
.

'p ==

_ .. _- --_�-�I
I "

f\ Panificadora e Confeitariá
•

f

aIS noventa' dias
.\

.

p�ra mudar em
Cruzeiros

n c '-COM DESTINO AO
OESTE

NICE, 12 (U P) -Nume
rosas tropas italianas estão

passando por aqui c.Jm dES­

tinó ao oeste.

LANGANDO BOLETIN§ O SI: ·Pedro Fràncisco da
.

ISdva, zeloso e honesto'" te-
C L E M O N T E FER- sameiro dos Correios e Te·

RAND., 12 CU P) - Aviões legrafos, foi.. um d6s convi-'
nazistas sobrevoaram inu- dados pelo �r. Prdeito Cio­
meras cidades francesas, condo Tasso para tomar

lançando blolttins, com
.

a parte na chürra5cada, mu­

men�agem de l Hitler ao nicipal em regosijo á p'issa­
ExérCito e. ao povo francfó>es.

I geill do quinto aniversar o

ESTADO DE SITIO '1
do Estado Novo

..
A esse

.
I='re<;tlmoso cavalhelrc, deve

MARSELHA, 12 CU P) -, o .Cot'rei0 do Sul. a gemi,
Ninguem poderá cirêular na Ileza com qu�-"foi represen­

cidade, por ordem do pre- tado naquele 'ruidoso ft�stejo,
fêito, desde 20 horas ás 5 pelo que a ele apresentamos
da manhã, os nOSSl S' . agradecimentm

Massas' dôces: Brasil com Creme, Côco, A�w.:ar
•

CristaD, Carioca, Meia-lua e Pinha
\

:rodos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

f:

I
Biscoitos e BoJa('hps' dos mais .. variados tipos

Acei tam-se encomendas de qualqUer dos arti­
gos adma mencionados, de toda a espeçie

.

de dôces, e dé pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

"

O pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

EM VICHY

VICHY. 12 (lJ P) - O

primeiro destacamento de

forças 8lemãs chegou a Vi·

chy ás 8,30 h o r a s de

Conselheiro jerànimo

ontem

i si

Original presente

o famoso 'pintor holandes
V8n Gogh certa vez dece­

pou urna orelha e rnandou�a

de presente .a uma j.ovem
por quem se apaixonara ,lou-

· camente,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

t()V�()JIISemàna Anti ... Icoólica
lidade, suas personagens de terna criatura, cuja fascina­
carne e osso, de quem disse ção sentimos apenas entra­

Claude Morgan: <Teem alma mos emcontacto com ela, e

e são a antítese dos fan�o-I que com tanto amor e dor

c?es de tantos outros roman- tanta, V�n ,der Meersc� si-} Digna de todos os louvo. desencadeadas, pela guerra, quenternente pelo
cístas em voga. ,Complexas tua nas paginas de O PECA-

res a iniciativa da Liga Bra- para o espírito humano do magno corr uptor l
profundas, prenhes de vida DO DC? ivlUNnO, fez um sileira de

;

Higiene Mental que O recordar-lhe a necessi- E' sabido, mas não de­
interior, ,lutam, sonham, romanclst� do t�lhe de ), H que, corri a cooperação da dade de LUCIDEZ. EQUI- vemos deixar de repetir sem.
amam, triunfam ou caem, Rosny, <ame», dizer que, por União Pro-Temperança, tem LIBRIO E SERENIDADE, pre que se oferece uma opor­
exatamente como os

,
seres, ��u carat,er surpreendente, levado a efeito, durante mais qualidades que o álcool per- tunidade, que as bebidas

reais _gue nos rodeiam>.' inauditamente humano, DE- de uma década a «Semana I turba. alcoólicas matam a saude, a
Em O PECADO DO N ISE é uma figura capital anti- alcoólica», Nada mais inteligência e o carater.

MUNDO, Van der Meersch da literatura ,moderna, ,oportuno, na hora trágica Corpo e alma devem estar Fazem do homem um bruto,
enfrenta a facemoral da vida. Maxence \- an der Meers-

por que está passando a aptos a melhor servir a Pá-
sem conciência e sem res­

Sabe o que é e quanto pode eh, que na:ceu em,_ 1?07 em humanidade, açoitada por
tria ameaçada. Neste mo-

ponsabilidade; levando-o
-

á
o meio esse cenário aonde o 1936 recebia o Premio Gon-

um vendaval de paixões mente quem não se domina, velhice precoce, á morteindiv.duo é fatalmente lm- court, expressão suprema de quem não -resiste á tenta-
prematura; encaminhando-o

sua consagração literária. ção do vicio dominador não
ao Hospíeio, á Cadeia, e ao

Suas obras já foram tradu-l ••
está em condições de de-

Suicídio, destruindo a fel ci-
aidas em numerosos idiomas, A antlguldade fendê-la com todas aquelas dade da família, perturban-
e algum delas filmadas gran

'

energias exigidas na' luta
1 d I'

,-

d t do a .tranquí ida e socia e
ieando aplausos unânimes a cane a contra a opressão, degenerando a raça.da imprensa norte-arnerica-

tinteiro o primeiro inimigo a ven- A «Semana anti-alcoóli-
na.

cer é esse inimigo interno. ca >, focalizando o assunto,
A versão brasileira, ínte- Urge que cada um faça um ,debatendo-o, divulgando os

asas, gra e escrupulosamente fei- A caneta tinteiro não é exame da própria conciên- malefícios do alcoolismo,
DENISE, essa pobre e ta por Edison Carnei o, uma invenção de nosso tem- da, lance um olhar intros- desperta interesse, alerta os

acaba de ser publicada pela po, como muita gente pen- pectivo e procure ser se- incautos, refreia os mais
Editora Vecchi, do Rio de sa.' Certo pesquisador de ve- nhor de �í próprio, Não po- ousados. A imprensa, veicu­

I) aneiro, valorizada com ar- lhos documentos descobriu derâ vencer os - outros se for -lando os 'conselhos da Higie­
r ística capa alegórica do pin- um curioso livro, intitulado escravo de suas próprias pai- ne presta inestimavel servi­
tor San Zach - < Diario de uma viagem a xões, Este domínio da per- ço ao povo, abrindo-lhe os

Paris>. em 1657, no qual se sonalidade é abalado fre- olhos, Os pais, os professo­
fala de uma invenção mara-

res, os sacerdotes, os pas­
vilhosa para .escrever com

muxuxXXXXXXXXlCxn tores, todos enfim os que

CA
S ,A S DE ALUGU�R, comodidade. Essa maravilha

possuem uma certa ascen-
GRANDES E PEQUE- era uma eaneta de prata dência moral 'sobre os gru-
NAS, COM TODOS (JS cheia de tinta e com a qual JUIZO DE. OIREHO DA pos sociais, pela função que

REQUISITOS DA HIGiENE, BA- se podia escrever durante COMARCA DA LAGUNA representam, devem cooperar
NHEIRO ESMALTADO, CHUVEI�' muito tempo até findar a

na cruzada contra o grande
RO DE AGUA QUENTE E FRIA, I rinta. Esse.avô do estilografo Edital de citação, digo, de ernbrutecedor. E a melhor
ETC, VER E TRATAR NA RE� moderno custava apenas 19

pra('a com o prazo de 30 maneira de fazê-lo é dando
DAÇÃO DO «CORREIO DO SUL>, a 20 francos.

.

. �
o exemplo da abstinência,'

A � � � � � + + + -+-,�+--�- + dias não só
I �ul.rante a ,«semanaT T T T T T anti-a coa toa> mas sempre,

+ B' iii

t I B
II" O Duutof Edgard Abreu de

----:- _... - + OSpl a amOD11 + g�,�'�;�; ��it�;.,�.'���,�:
Serão Respeitados! � � u () b..J I Â

. ! â�fer��2atarina, na fórrna

,

T • I ,L4, f"P'. I� � T Faz saber aos que o pre-

d
iIíi •

t d'
, Sente edital virem ou dele

OS '

IreI OS. a + Instalado-para-qualquer intervenção de alta eirur-. tiverem noticia, que no dia
gía. Tratamento clinico e eirurgico da tuberetl-

� 23 de Novembro p. vindouro,

h
• ló,e pulmonar e óssea; toracoplastias, .secçã0 cle T ás 14 horas, a R\.la Volunta,

Es/,pan' a +
aderencia para correção de pneumo· � rio,Carpes, n° 4, 'no Edifício

torax artificial. do Fórum, nesta cidade de
�

,

I di'
.

f '1
� Laguna, o porteiro dos audi-T Tratamento das seque a, a pata rSla ln antl e 'W

�, '.

da epilepsía. �
torios trará a {?ublico, prégão

T' T de venda e arrematação, a

RAIOS X - LABDRATORIO •
quem mais dér e maior lan- �. .

Eleti"icidade médica .
-

+ ce úferecer acima do da ava- �

+ liação, os seguintes bens per·+ MEBICOS: tencentes ao espólio de 01100
& + Joaquim Ferreira: - «Um
'W () ..-• C e s a r Â v i I a terreno de banhados não

* Fermado pela Faculdade ele M€d'icina �(l) �io ,àe )aneirel � cultivados, situado no lugar

j'Livre doceríte de OrtopedIa e Ctrurgla Infantil da Facul-
Madre,- à e s t e municipio,dade da Medie l'\a de Por):;0 Aleg'fe �+ Ex-cirurgi�o dJ Sanator1il> Belem e da Santa T 'medindo vinte e uma braças

,

Casa de Porto Alegre, de frente por cincoenta bra
+

&.A d + ças de fundos, ou sej am[) r• V i c:: t () r f"P'1l e n e § (5.203 ms. 2) cinco mil e+ Formado pela F. de Medicina do Rio de ) aneiro, Chefe * dusentes e
.

treis metros qua,
,

'

do Serviço de Saúde da Força Policial, do_Estado. Com
drados, fazendo f.'ente ao RJ'oU===SEI rol IS !:lI Zl8E\>"'-11;;j ml!.4l.. ' '. H 't' d R' d) eiro �

T pratica nos, OSpl ais o 10 e an.
T Tuhara-o, fu'ndos, com 'luem- ..., .é#'tM��M��

Casa de ·Sande· e Mater-I + + � + + + + + + +, t + � de direito, extremando pelo
lado de cima com terrenos

de MarcEtino José C1audino
.

, I e pelo de baixo com terras

·d d "'S """
.

S b t·
- ,

,.
-

d' je José. Mendes. adquirido
DI a e ao ,e as lao, Foi assina· o o con� pdo inventariado por compra

feita a Tomaz Antoni0 da

tfl4a·o do porto de Silva em escritura pública
Os Diretores da Casa de Saude e Maternidade «São a. '" .

lavrada, em 26 de Nov�mbro
h di'Sebastião� Ltda. têm o prazer de comun,icar á sua dis-

I bllt' ba de 1940 no Tabelião desta fdínistério do Trabal O In nstria e, Comêrci"
'tinta clientela, aos seus amigos e a quem Interesear possa, ln I U cidade, e que está tI anscrita
que convidaram o sr Dr. Edga,d Pinto de Soma, pa_:a no Registra de Imoveis sob o

exercer o caroflo de Cirurgião na Casa de S a u de «Sao
b do MI" n° 2.820, avaliado a dez reis

RIO, 12 (A N) - Realizou-se no ga ine.te. ($010) d d dSebastl'a-o>, I' ca :3 metro qua ra o
nistro da Viação a assinatura do contrato re atiVO a con�-.

O Dr. Edaard Pinto de Sousa foi durante 7 anos, d I b b e todo peIa quantia de qui-o tfução e aparelhamento do porto carvoeiro' e m itu a,
respe�l·vament<?,. assistente das 'Clinica,s. Crirúrgicas. dos G nhentos e vinte mil e tresen-...

no E,tado de Santa Catarina, [(rmado entre o, overno
D. 'ofessores, Benedito Montenegro, AllplO C.orrea Neto e votos reis (520$300) E quem' Ftderal, representado pelo Ministro da iação e a rgani-
Edmundo Vasconcelos, aos q u a i s deve sua orientação d o mesmo pretender arrema-

zação ,Lage, !'epresentada pelo seu superinten ente sr.'
cI'entífica.

' ...- tar deverá comparecer nJ
,

L D Pedro Brando. h I
'

dFoi assistente da Clínica particular do ,ivre- ocen- dia; ora e ocal aCima eSl- Pelo presente, ·levo ao conheciment:)' dos senhOr€5
te da cadeira de Clí?1ica -Ortopédica da Faculdade de Me-

- gnados, ficando todos cientes comerciantes e indú,triais, sediados neita 3a. zona de.
dic:ina de São Paulo, Professor Orlando Pinto de Sousa. de que. a a�re�at�ção é fei.ta Fiscalização que, de acordo com o Decreto-lei n",

E' o referido profissional, eirurgião consumado, pra-I' f
.. fi"d � com. dmhelro a vista ou fia- 3.616, de 13 de setembro de 1941, serão obrigados:

ticando a alta cirurgia, principa.lmen�e da gl�ndula tirói, Todas as aC1Jil .aUes dor Idoneo, E,. para que che- I

a) a enviar anualmente ,ás repartições competentts,
de das vias biliares, e5tomago e tntestmos, delgado e gros· , gue ao conhecimento de to- do Ministério do Trabalho, Industria e Comércio, de:so: vias urinárias, ginecoll!lgia e ort�pedia .

ao� 0s�us1an'.t4>te. "onvo ... d?s os interessados, �az expe- l°. de ,novembro a 31 de dezembro, um3 relação, em duas
O Dr. Edgar Pinto de S::lUsa e autor da recente mo- t::JP..., ti. U �ii:P • dlr, o presente edltill, que vias, de todos os empregados menores (de 14 a 18 anos),

nografia ,Novos i'vletodos de Ampwcação>, em col"boração

II t'
sera afixado no lugar do cos- de 'acordo com o medeio (,ficia,l;

.

com o proft;!ssor Edmundo Vasco.�.celos. a qu�1 causou ver- ca OS para pres areln tu�e, e. p�b'lic�d_o. nos jor- b) a afixar em lugar visivel, e com os caracteres
dadeiro sucesso nos meios CientifiCaS do pah. nals «Diana Ofl�lal do Esta- facilmente legiveis, o quadro de horário, de acordo ,eom

Além desta obra, públicou mais os seguintes tra- exatneS' do>.e no "Correio do Sul», as disposições do citado decreto-lei.
,

balhos de reconhecido valor: cisto do pâncreas; patologia neste por tr�s vezes e na A relação a que se refere a alínea a levará, na 1a,
e tratamento cirúrgico das afecções articulares; bases quele por uma vez. Dado e via o selo federal de 1$000 (um mil reiS), alem do fun-
,ãtuais sobre a pat?genia, classificaç,ã� e. tratament,o _das 'UmaCírcular do MínistrodaGuerra passado nesta cidade de La- do de Educação .

. hidroceles; patologia e tratamento clrurglco das velas va·· guna, aos d"!senove dias do 03 infratores serão DunidJs com multa de 50$()O�
ricosas do rriembro inferior; enterite regional (moléstia de mês de Outubro áo ano de (cinquenta mil reis) a 200$000 (duzentos mil reis) apli-'
Crohn); conceito atual sobre a patologia e tratamento d�s A nota circular do que o sr. ministro' da Guerra en- mil novec,entos e quarenta e cada tantas vezes quantos forem os mmores empregade5
hérnias inguinais (técnica de E::Jffi'Jnd Andrews); contn- viou aos chefés de Estado Maior das Regiões Mílitales, dois, Eu, Jaime de Oliveira, em desacordo com a lei.
buição ao e5tudo da úlcera péptica post-ope;at6ria; afec- vai repercutir de maneira simpatica, em todo o país e I e-scrivão vitalicio ,do Civil,
ções cirúrgicas e Cirurgia dos vaS0S sanguíneos; tratamen- vem de encontro aos interesses dos. estudantes que se Orfãos e mais 'anexos Cla"Co-' Tubarão - Séde do 3°. 'Posto de FiscaHzação ela
to cirúrgico das afecções arteriais; diver�lculos do duode- acham prestando serviços ao ExerCito, á L 'd 16a. D. F. aos 28 de outubro de 1942.

nJ;hérnias por es,:;orcegamento do grosso mtestno; pseudo- E' a seguinte a nota expedida pela Chefia do G�lbf- �arca .e aguna, que o

(Aa)-
I

Francisco Pf7SS01!J. M«t:ielI d· d' I nete do titular da Guerra: .0 sr. ministm determina que ttlogràfel e subscrevo.
rnixoma peritonea e ongem apen leu ar. , .

J ,EncarregadoO Dr. Ed;ard Pinto de Sousa poderá ser prc:_curado o coma�do des<a Região .Mrlitar providen.cie para que se Edgard �e Oliveíra uiz de

das 9 ás 12 horas cfu menhã na casa de Saude" Sao Se- proporcionem todas as faclltdildes .aos reservistas qUe eram Direito, Çonfere com o ori­
bastião> e das 3 ás ti horas da tarde na rua Fernando alunos de estabelecimentos de ensmo, quando convoca�os, ginal. D3ta supra.
Machado - � andar' térreo (<;on:ólllltório do Dr. Moei- permitindo-se, mesmo, que se desloquem dentro do tefr!to-

lmann)'
. I

no dessa R�gião, afi� de poderem subernebter-seaos �xames Iaíme de Oliveira

C!QrhmQPolís, O\.ltubro ge I 94�, çlos rçspeçUVQS ç!.lr�º. �I, �scrjvijQ

o PECADO DO MUNDO
Maxence Van der Me­
ersch- Romance - Edi­
tara Vecchi - Rio, 1942

SAVINO GASPARINI ( Do Serviço Nacional de .Educação Sanitáría)
.,

Van der Meersch é o ro­

maneisra mais moço e. que
mais leitores conquistou em

França ne-tes últimos anos,

Ninguem como ele conseguiu
descrever emotiva .e veraz­

mente a Paris anterior n es­

ta grande guerra de agora.

Seus 'livros, dolorosos e

cruéis como ã vida, amargos
e irônicos corno o n03$0 tem­

po, erguem ante nó-, com
alucinadora sensação de rea-

çado para representar o seu

papel social. O meio, que
quasi sempre triunfa do in­

dividuo, o falseia, frustra
amolda á gaiola, deixando-o
tal e qual o pássaro que, por
muito tempo cativo,' acaba
por não saber servir-se dasVENDE-SE dois arma­

I'lOS
. grandes, com

portas de vidro, Na
Farmacia Medeiros,

'

Silencio' diante da
muçulmana

QUARTEL GENERAL I lavra ás mulheres muçulma-
ALIADO NA AFRJCA DO nas, esclarecendo que, segun­
NORTE, II (U.P,)-Foram do os costumes árabes,« a

distr ibuidos boletins aos sol- mais inocente palavra diri­
dados americanos, explican- gida a uma mulher muçul­
do como devem agir com a mana é considerada como um

população, prevenindo-se insulto e motivo de profundo
especialmente aos soldados ressentimento, por parte do

que não devem dirigir a pa- marido».

.mulher-

.'M!wee_-M*ii*i&

MADRID, 11 (u. P ) ,�O Ministe'rio do Exterior
distribuiu 'J seguinte cumunicado: '

,�.

.Com refétenciil ás novas op:rações militares inicia- T

das na Africa do Norte, s. excia, o chefe de Estado e, Ó
ministro das Relações Exteriores receberam garantIas escri·

tas de presidente dos" Estados Unidos e do governo de

S. M, britanica, assegurando que o território esranhGI
seja continental ou insulàr assim como suas c�lonias e o

protetorado de Marr?cos, serão respei:_ados e n�o ,serão
submetidos a alaque·ou a nenhuma açao contrana a sua

s�berania, integridade e independt;!ncia". Ademais, todos
.

os interesses espanhóis,a situaçãõ' em Tanger e :os atuais

acordos comerciais serão re::.peitados�.

álcool. .. o ,gotaveis. Serve como meter,
serve para aquecimento, ser­
ve para Iluminaçãe. J:l:' dts­
solvente de gorduras. �ti'1
ele fabricam-se perfarnes,
vernizez, flltlminatoi, li' (je ..

sinfetante. Urge pois, QiVllII7
gar os seus males e exaltar
as suas virtudes.
A Semana anti-aIGllió,li"

de: 1942 concorrerá, ml;1
urna vez, para 8U1mc:ntlt.
na conciência

'

do PQV<t, I
resistência ao vício �c:,r.,.
dante, ao veneno dissolven­
te de todos Oi la90B ela
moralidade individual t CO�

letiva.
. "

,

Impõe-se cada vez tr'Uje ,.
necessidade da proibiç�g lia
venda de bebida! a retalho
e o aumento das ta;:(2S. se..

bre as bebidas alcoólicas,. .i
melhor ocasião não há pera
justificar medidas desta na•.

tureza, quando se adestram'
todos os homens válidos na,

defesa da Pátria. A Liga de
Higiene Mental e a lJniãe
Pro-Temperança estão pre­
parando de há muito peta;
propaganda anti-alccóllea ea=

tre o povo o advento de
medidas positivas capases de
diminuir, entre nós, os éfei;õ
tos de Um dos maiores ila.·
gelos da Humanidade,

- FF"za�'" n

, O álcool desnaturado na­

ra fins industriais constitue
uma das maiores riquezas
do Brasil. As fontes de pro­
.íução do mesmo são ines-

,(

DR. VINICIUS OE OLIVEIRA

ADVOGA. no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais "'"'­

ORGANIZA Sociedades Anônimas é FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

á sua prafissão
ATENDE aos interessados ,no seu escritorió,

110 ·prédio da redação da «Nova Era », á
.

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á
AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

16a. UELEGACIA REGIONAL.
3°. . Posto de Fiscalização

. ...

Compra'se qualquer quantidade de nozes e m!i!lTlt):
nas, p�ga-�e bem e á vist�. - A. Bianchifli, Lagul1a,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Lage

IEnl São Francisco,' o
I PrOlnot.or úblico

.

'
.

. f serviço de sua profisoã�, \assassinou UOl, chofer
Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10'$* Fone 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos,l,ra dentro

em,
breve a Sao

I '
.

-
'

.

I,
,

." I J caquim e, possivelmente, .

�.�� ,a S�o Bom Jesus, Est. d0\ «A �azeta», de Flori�nopolis, n1ticia o seguinte:-

Redação' e oficinas: - L A G, U, N A. 1.
Sta. Catarina _ . A N-O

.

X-I Ri) Grande, o dr, João de Desde sábado tínhamos conhecimento de urna tragédia
-

/ Otiveira, advogado e diretor ocorrida ern Sã) Francisco, onde o promotor da' comarca
R U A 1 3 DE M A I O, 3 _- 15 de Novembro d� 1942 NUM E R O 566 do <Correio de Sul », dr, Pessoa de Lima, matou a tiros de revólver. o' ch.9fe;
��_!.����$ Euclides Crispim. -

Mas, aguardávamos a palavra das autoridades, para
bem informarmos .o público,

.

O promotor encontrava-se em nosso Estado ha al­
gum tempo e fizera-se personalidade at iva nas agitações
pati ióticas,'

-

Tanto o dr. Pessoa de Lima, como o chofer Cr ispirn,
eram noivos e, por coincidencia, de duas irmãs,

.

Dr. João
-

d'e.
Oliveira.

«

o
I

o MOTIVO

· .

.

'

LA�EADO' _ encravado I teve Q seu inicio de forma- t ernunhar essa afirmativa, os I qui 1 a ta g e m á soma de n.cipios do Estado, é tam­

no léste de Mato' Grosso. v;ao em 1921 e pouco se des- seguintes dados. Até Serem- 91.223,35 quilatas, no valor bem um elos que bôa renda

Município de formação re- 1 envolveu por mais .de um bro do corrente ano
_

a I glob il de QUINZE MIL apresentam anualmente, Pe- Motivou a cena de sangue o fato de ter Crispim as-

(ente, é nesta região um dos lustro, somente veiu ter receita deste Muaicipio jáJI DUZENTOS E QUA�S:R- sa por tanto na

balanç1. eco-/
soalhado calúnias. sobre relações por demais íntimas, 'que

mais futurosos e que' mais maior impulso jà no segun-Iapresentava um <superavit> ZE CONTOS E .SEIE nomica do Estado. exist ir iament.re eleeo promotor.
.

têm evoluído. do .Iust ro de sua fundação, de 6:714$900. O orçamento l Cli.N'TOô E DOZE MIL
P I

_ 'd O dr, Pessoa ch imou a á justiça, e, ainda assim
éd d de d

.. I éd 204500$000 IREIS I
- de ossue uma popuiaçao . e,C" , " ....

.'

'

A sua S� e - ci a e que surgin o interesse maior e
I vigente e e .: .

e, ,reve sçao exata e 18000 h, b '

< j A .\.
r rsprm sustentou a trrste in.c iauva, que murto compro.

progresso acelerado no', Imos a' quantia já arrecadada um Mun'c.pio qIe prospe-
' a '.:Iltante", sen o '-1Je meteria a moral do promotor.

.

•

d 1028 93 D d 211 214$900 I
. em sua se, e apenas vivem I C 'f' d d

.. ..'

h f .

� e 7 para 2., L ...queria atinge a sorna e: ra e evo ue vertígtnosa- 2.500 almas. I.. I,eml, ica: J j :nmten�l,a dJ c ) er, que al�,:l3, na

ainda, é entretanto urna ci- o que revela um sensível mente j::oexta-felra,
i rvra reper i.i i, entre c ileg is, a acu saçao infa-

O que' toda as dade bem traçada _e muito aumento e por comequencia
_
A qui'atagem .desse Diil- LA�EADO marcha sem- mame, saíu, de c asa, sáb.ld) J� m mh ã, o dr, Pes soa de

'. dOD_as 'de casa-
bem esquadrej ada Sua plan-I uma force melhora econó- rnante, expórtado em 19-!1, ore vitorioso n a e calada do I Lima, depois de se m�nlr de um revólver H . O, em

rafeira pelo c impctente en-. miea para o Municipio. apre sent a em' quilograrnos progresso, contando com o, busca daquele desafeto,
.

. devem saber gdee?,hclro, Dr Leoníd as Men I DIAMANTE PRINCIPAL 12 quilos e quasi duz entas apô.o de SU3 gente e o t.ra- I O encontro verificou-se em frente ao rosto de ga�o-
� bem mustr� que J seu

II PR':"')DUÇAO' DO MUNI. e cinquenta gramas b alho dedicado

dOS. que'a,
qui [Ilna Texaco, onde se enCJI1CrdVd Euclides Crispim.

•

T futuro, dia a dia se torna
\..

O � A' ,..

d L nd : 1
Limpesa do oluminio. Um

. . C1PIO lViU["\IC'pIO e sgea l vem encontrar as r iquez as ALTERCAÇÃO
trapo molhado em vinagre e mais grandioso e 111'.1IS lfl}- I é, no léste

.
M ito �:05S0, o'. ,'. ,

. ,

sumo' d'e Ii'ma-o devolvera' o portante
.

I
Motivado me-mo pela for I'· .,

C
inestim rvers do seu sub-solo.

S' do
á

áoíd 1� '. _.

� J .- malar e mars rtco 0mpa-. .' _ eguin o a uma rapi a a tercação, o di. Pessoa de
antigo brilho ás caçarolas de As suas rendas de 8nO a maçao recente dest� MJl11- rat ivamente aos demais Mcl-' RAIMUNJO il,URANHAO AIRES Lima puxou do revólver e disparou cinco tiros -contra o

'. aluminio. Depcís de' esfrega- ano vêm progredmdo cons- ClplO, pela falta de Interesse
. .

adversário, tres JOs disparos 'atingindo em' cheio o alvo
.; la'5- com um trapo ass.im em· tantemente.· Nunca decairam I dos trabalhadores em prol lt::.J.MMt::l.t::1l::l�o..t=:!..o.Me:1bo.t=l.t::1t:::!eo���.. enquanto dois se perdiam.

:.lo

bebid�, enxuga-se _com um' as previ,ões orçamentárias. I do de3envolvimento de �os- .

.

-

pano oem seco. ,Para se comprovar essas pa- s� lavoura e �gncultu,.a e MORTALMENTE ATIN�IDO
· ( .Conservação de guarda-chu- lavras; basta que se diga alr.da por ter SIdo, desae o
"

·vas.', Se quiserem que um ter sido a sua renda em principio de formaçã? desta
- 'gUarda-chuva dure muito 1940, d� 206:271$900, em zona, exc!usivamen�e o dia­
.'

't.empo, devem passar-lhe com 1941. apesar de que essa mante, a fonte de nqllez l de
-

. .'um· pincels-inho fino, um pou- R.eceita não sofresse grande maior interesse, a gilrim·
· , to de' va�elin& nas juntas da aumento, poude todavi1i fir- pagem� s,mrre avançou -�

J
H'rmação, antes, �e usa-lo. I már-se, e_ apresentar uma progrediu e com inua até

I) t f zer ISSO de vez em d hOj'e o DIAMANTE, como
. _)as B a arrecaoaçao e ... , ....... """. "

quanto, 206.428$400. Já ag'1ra em sendo a principal p 6dução
O Segredo do arroz. solto 1942. as 'perspetivas me- do Municipi,), qu.::r no coo,.

Ds
:

éxcelentes cozinheiros lhoram, a renda ·orçada pro- mercro incemo, quer na e�­

que pr'eparem os -menús dos meçe. exceder rr,üito dó pre- portáção, Para provar que

mais luxuosoS hcteis e re5- .visto,_ baHando para tes- eSSe mineral con titui �m

taurantes, urtiliz8m umas :'d:-,�'
.' Lageado urna riqueza' incal- ,TÉRIOS.

gotas de SLímo de limão par,a "';'t!i':":it" -E '1'llO 'I' cula\ el basta frisar aqui que

Il1f: ue o arEoz, ac: cosedr, �!�
:;' a 5ua prd0clulç9à4)le ex�ortação",

E

_

QUÉD.-\S D.\GUA, NATURALIZAÇÕES.
Ique com O'i graos gru a

".
_

no ano .e.
.

,aonglu em��

-Limpeza de aneís de bnlhan �-- ENDE SE uma ma-

tes ,Aspedras lapldada� nun- -

__
-quina de costura

ca devem ser enxutas depois "_o �. <Mundlos-» de pe-

de lavadas, Emprega-se para j dai, novo, um fogão Berta

lava· las uma escova macia N° 1 novo e uma mobilia
,

mulhada em espuma de sa-I de sala, além de diversos
'. bi30 brancõ, Põem-se, depUiS]1

moveis de P0L\.CO uso. Ver e

,na agua e colccam-se em' ser- tratar com Bonifacio Alves, IIJagefI! até s;ompletd secagem. o laelo d::J H);pltaL •
'. '.' .

.

-

/ Conclusão da la. página) I traidas da SLia funte m<.xi· dJ higiene e profilaxia, Já I meio ele aparelho, aperfei- 03 prodromos dessa ép::Jca
. ·S!!!

.

S I!I l:JlÇÕ I!I I!I rm=-Zl ma _ o sol, dIretamente, prestam ll1estimaveis servI- çcados, mJravilho,a já se' iniciaram
.

- ração e a fertildade dos ve· I por
meio de maqwnlSf11US re- ços, Imped1l1do a deteriora- Não foram fantasias ôcas com as descobertas deste5

-I/I
getais. .

latlvamente Simples � PW-I ç�o dos
_ gener,osl alImenti-1 que levaram os clencistas a I ultimas temp::Js �rande par-

Eis aí' uma curiosa perspe-
c e s sos 1l1comparave mente ::�os, e nao e:ta onge o dia esta;; conc!u,ões, M�ito me- te d:is geraçõ::s atu'3is aindd
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duas �o petroleo, O tecld� Alem disso, fatos concre-
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ainda m.aior será a evol�ç§o bra: dista apenas algum I

Cormaçio ?e fiOS_de v�dro,_e firm1m tais asserções, Na dCONSTRUÇÃO MODERNA E CONFORTAVEL, SITUADA
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E, I" I na,ao dos germes, 1l1seros e ",.n:DD�I DO SUL"se o e.1tor não puder MANAUS, 8 (AN)- particulas
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sólidas arrasta- �V���
- concordar comas nossas afir- A
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caba de chegar de Parih- das pelas cúrren'te;; aéreas e Está percorrendo o sul· I afim de com a co t 'b
_'

mativas, basta -ler o resumo, "d
'

.- , n fl ulçao

dos trabalhos efetuados pelos
tms, Vlajan o em .aVia0, ::!gUJS,. , . ,

catarinense, em cobrança de de SU:lS assmaturas, auxrlIar-
,

d " acol'Y]panhado do delegado A ClenCla ::ogita ela al'Jmen- assinaturas do «Correio do no� para a aquI'�lça-o de pa-pesquisa ores europeus ame- 1 I P I �1 d
� J

oca, sr, au o IV e� es, "'o l18ção' sintetica, co� .fun�a-I Sul" referente aos anos atra- pel, cada vez m�is caro elicanos, .exarado no artigo tenente do ExerCito japones das esperanç'3S, e até admite zados e a' este ano, o sr, mais dlficiLde EduarJo Pcndray, cientis- SaKae Ochi, em pod,er de a transformação e1o.s. desertos I Joã" Bernardino de Oll'vel'ra,ta norte-americano, f d
,Serem)s obrigados a SUS"

d' quen1 oram ,encontra os em terreno� !erteis, assim I que já percorreu a região, no' pendér im�diatamen�e a ré-Muito antes do 'fiín este mapes, fotografias e um lt- como a extmçao das secas, I fim do ano passado. messa do «Correio dJ Sul •�éculo, as principais enelgi.1s vro, em ing'ês, subre a.RAF. tudo pormeio de -aplicação P.::dimCJs para o sr. João aos que 'não satisfizerem o
empregadas na obtenção do Esse estrangeiro es�á preso de energias naturais, orienta- Bernardino- a bõ' aC:.Jlh'lda

��§§��ªª��§ª�§§ªªªªê§êªª§ê)§=§� f
A

h '.,
... seu paglmento, qU'e é de

- con orto. umano serao ex- aqui. incomunica\lel. das ou transe.ormadas por' de todos- nossos as�inantes, Cr $20,00 por ano,

José Eugenio Muller Filho
Oscar Jo-sé Muller

A-D V o G AD O S

MortalmeI1te atingido, Eu::íjje� Ccispim to;nb::Ju
para morrer ali mesmo, antes que puelesse receber socor­
ros médicos. DJis dus proje[i, ;;au�ardm ferim :nt03 m::Jr­

reis, tendo--se alojado, na cdbeça, en::]uanto o terceiro atin­
giu o peito da vítima,

. Euclides Cri�pim. a vítima, era ch:)fer profissioml,
natu_tal de Florianopoli" onde ain.:la eHeve p::Jr oC3sis.)
do jogo entre paranaenses e catarinenses, -

.

. J ovem-trabalhador, de bJl1S precdentes, o trágico
fim a que_foi arrastado peia fatalidaJe é lamentaj,) pelos
inumeros 'amigos que possuia,

o CRIMINOSO APRESENTA-SE A'S AUTORIDAOks

Rua do .R Jsario, 116, _. RIO DE IA�EIRO

FÔRO EM GERAL PROCÉSS03 EM rOD:)o' -05 MINIS�

LEGALIZAÇÃ� DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS

Logo após a prática do crime o dr. Pc:ssoa de Li.
ma dirigiu se autoridadc:s polici::Jis, p) .. :b-se á disfDsiçã)
das mesmas,

'

c a o

Excelen'te local p:'lfa eura de repouso; água 'fria e quente,

Aparelhamento complete> e modernissimo para' liratamento
mBdico, eirúrgico e ginecológico,

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas _ Eletricidade médica

Exames endoscópicos..
.

Laboratórios para 0S exames de elucidação' de diagnósticos,

Ap�rtament(s de luxo com bJnh�iro

Apartamentos de la, classe , . ,

Qua,tos de 2a. classe', . ,

Sal·as reservadas : . , '.'

Acomparthcmtes, serr: refeições

40$000
25$000
15$000
10$000
5$000

..

d,ário

SECÇÃO DE MATERNIDADE

II .

Partos co:n permanencia de 10 dias em Apartamento de
. la. classe, inclusive sala de operaçõ�s,

Gero parteira da cliente , . " 300$000
,

,
eom parteira ala Cása de Saüde 350$OOI1l

Para estadias prolongad,"s preços a combinar.
O doente póde ter m�dico particular,

.
Largo. São Sebastião - Telefone 1.153

da COMPL\NHIA WE1�ZEL INDUS"fRIAL Joinvile

c.xijam o sabão

E s 'ECIALI·DADE"

(Marca Regi,strada)
o ideal para consinha,. Javan.deifa e .lavadeira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




